
Proposta de decisªo-quadro do Conselho relativa � luta contra a explora�ªo sexual de crian�as e a
pornografia infantil

(2001/C 62 E/25)

COM(2000) 854 final/2 � 2001/0025(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 22 de Janeiro de 2001)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado da Uniªo Europeia e, nomeada-
mente, o seu artigo 29.o, a al,nea e) do seu artigo 31.o e o
n.o 2, al,nea b), do seu artigo 34.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando que:

(1) O Plano de Ac2ªo do Conselho e da Comissªo sobre a
melhor forma de aplicar as disposi2ıes do Tratado de
Amesterdªo relativas 7 cria2ªo de um espa2o de liberdade,
de seguran2a e de justi2a (1), as conclusıes do Conselho
Europeu de Tampere, a Comissªo no seu Painel de Ava-
lia2ªo (2) e o Parlamento Europeu na sua Resolu2ªo Legis-
lativa de 11 Abril de 2000 (3) referiram a necessidade ou
pediram a adop2ªo de legisla2ªo contra a explora2ªo se-
xual de crian2as e a pornografia infantil, incluindo defini-
2ıes, incrimina2ıes e san2ıes comuns;

(2) ; necessÆrio que a Ac2ªo Comum de 24 de Fevereiro de
1997 relativa 7 ac2ªo contra o trÆfico de seres humanos e
a explora2ªo sexual de crian2as (4) e que a Decisªo do
Conselho sobre o combate 7 pornografia infantil na In-
ternet (5) sejam seguidas de novas medidas legislativas que
se centrem sobre a divergŒncia das abordagens jur,dicas
nos Estados-Membros e contribuam para o desenvolvi-
mento de uma coopera2ªo eficiente no dom,nio policial
e judiciÆrio contra a explora2ªo sexual de crian2as e a
pornografia infantil;

(3) O Parlamento Europeu, na sua Resolu2ªo de 30 de Mar2o
de 2000 (6) sobre a Comunica2ªo relativa 7 aplica2ªo das
medidas de luta contra o turismo sexual envolvendo crian-
2as (7), reafirma que o turismo sexual envolvendo crian2as

constitui um acto criminoso estreitamente associado aos
actos de explora2ªo sexual de crian2as e de pornografia
infantil, solicitando 7 Comissªo que apresente ao Conselho
uma proposta de decisªo-quadro que estabele2a as regras
m,nimas quanto aos elementos constitutivos de tais actos
criminosos;

(4) A explora2ªo sexual de crian2as e a pornografia infantil
constituem graves viola2ıes dos direitos humanos e dos
direitos fundamentais da crian2a a uma educa2ªo e desen-
volvimento harmoniosos;

(5) A pornografia infantil, uma forma especialmente grave de
explora2ªo sexual de crian2as, estÆ a aumentar e a expan-
dir-se atravØs da utiliza2ªo de novas tecnologias e da In-
ternet;

(6) Os importantes trabalhos realizados por organiza2ıes in-
ternacionais devem ser complementados pelos trabalhos
da Uniªo Europeia;

(7) ; necessÆrio que as infrac2ıes penais graves que cons-
tituem a explora2ªo sexual de crian2as e a pornografia
infantil sejam objecto de uma abordagem global de que
fa2am parte integrante os elementos de direito penal co-
muns a todos os Estados-Membros, incluindo san2ıes
efectivas, proporcionadas e dissuasoras, juntamente com
a mais ampla coopera2ªo judiciÆria poss,vel. Em confor-
midade com os princ,pios da subsidiariedade e da propor-
cionalidade, a presente directiva-quadro limita-se ao m,-
nimo exigido para alcan2ar estes objectivos a n,vel euro-
peu, nªo ultrapassando o necessÆrio para o efeito;

(8) ; necessÆrio garantir que as san2ıes aplicadas aos autores
das infrac2ıes sejam suficientemente severas para que a
explora2ªo sexual de crian2as e a pornografia infantil se-
jam inclu,das no Dmbito de aplica2ªo dos instrumentos jÆ
adoptados destinados a combater a criminalidade organi-
zada, como a Ac2ªo Comum 98/699/JAI (8) relativa ao
branqueamento de capitais, identifica2ªo, detec2ªo, conge-
lamento, apreensªo e perda de instrumentos e produtos
do crime e a Ac2ªo Comum 98/733/JAI (9) relativa 7 in-
crimina2ªo da participa2ªo numa organiza2ªo criminosa;

(9) A presente decisªo-quadro nªo prejudica os poderes da
Comunidade Europeia;
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(10) A presente decisªo-quadro deverÆ contribuir para a luta
contra a explora2ªo sexual de crian2as e a pornografia
infantil, complementando os instrumentos adoptados
pelo Conselho, como a Ac2ªo Comum 96/700/JAI (10)
que estabelece um programa de incentivo e de intercDm-
bio destinado a combater o trÆfico de seres humanos e a
explora2ªo sexual de crian2as (STOP), a Ac2ªo Comum
96/748/JAI (11) que alarga as atribui2ıes da Unidade
«droga» da Europol, a Decisªo 293/2000/CE (12) do Con-
selho e do Parlamento Europeu que adopta um programa
de ac2ªo comunitÆrio (programa DAPHNE) relativo a me-
didas preventivas de combate 7 violŒncia exercida contra
as crian2as, os adolescentes e as mulheres, a Ac2ªo Co-
mum 98/428/JAI (13) que cria uma Rede JudiciÆria Euro-
peia, a Ac2ªo Comum contra os conteœdos ilegais e lesi-
vos na Internet (14), a Ac2ªo Comum 96/277/JAI (15) que
institui um enquadramento para o intercDmbio de magis-
trados de liga2ªo destinado a melhorar a coopera2ªo ju-
diciÆria entre os Estados-Membros da Uniªo Europeia e a
Ac2ªo Comum 98/427/JAI (16) relativa 7s boas prÆticas do
aux,lio judiciÆrio mœtuo em matØria penal,

ADOPTOU A PRESENTE DECISˆO-QUADRO:

Artigo 1.o

Defini�ıes

Para efeitos da presente decisªo-quadro entende-se por:

a) «Crian2a» qualquer pessoa com menos de 18 anos de idade;

b) «Pornografia infantil» material pornogrÆfico representando
visualmente crian2as envolvidas em comportamentos sexual-
mente expl,citos;

c) «Sistema informÆtico» qualquer dispositivo ou grupo de dis-
positivos interligados ou relacionados, em que um ou vÆrios
de entre eles procede, com base num programa, ao proces-
samento automÆtico de dados;

d) «Pessoa colectiva» qualquer entidade que possua este estatuto
nos termos do direito aplicÆvel, excepto no que se refere aos
Estados ou outras entidades pœblicas no exerc,cio do poder
pœblico e no que se refere a organiza2ıes pœblicas interna-
cionais.

Artigo 2.o

Infrac�ıes relativas � explora�ªo sexual de crian�as

Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para ga-
rantir que os seguintes comportamentos sªo pun,veis:

a) coac2ªo, explora2ªo, incitamento, benef,cio ou outras for-
mas de favorecimento da prostitui2ªo de uma crian2a;

b) envolvimento de uma crian2a num comportamento sexual,
sempre que:

i) seja utilizado incitamento ou coac2ªo, violŒncia ou
amea2as, ou

ii) em troca de servi2os sexuais, sejam oferecidos a uma
crian2a dinheiro, outros meios de valor econJmico ou
outras formas de remunera2ªo, ou

iii) seja utilizada autoridade ou influŒncia sobre a vulnera-
bilidade da crian2a.

Artigo 3.o

Infrac�ıes relativas � pornografia infantil

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que os seguintes comportamentos intencionais, inde-
pendentemente do facto de ser ou nªo utilizado um sistema
informÆtico, sªo pun,veis:

a) produ2ªo de pornografia infantil, ou

b) distribui2ªo, divulga2ªo ou transmissªo de pornografia in-
fantil, ou

c) oferta ou outras formas de disponibiliza2ªo de pornografia
infantil, ou

d) aquisi2ªo e posse de pornografia infantil.

2. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que, sem preju,zo de outras defini2ıes previstas na
presente decisªo-quadro, os actos referidos no n.o 1, sejam
pun,veis quando relacionados com material pornogrÆfico que
representa visualmente uma crian2a envolvida em comporta-
mentos sexualmente expl,citos, a menos que seja estabelecido
que a pessoa que representa uma crian2a tivesse idade superior
a dezoito anos aquando da fixa2ªo das imagens.

Artigo 4.o

Instiga�ªo, aux�lio, cumplicidade e tentativa

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que sejam punidos a instiga2ªo, o aux,lio, a cumplici-
dade ou a tentativa de cometer uma das infrac2ıes previstas
nos artigos 2.o e 3.o.

2. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que seja punida a tentativa da prÆtica referida no
artigo 2.o e no n.o 1, al,neas a) a c), do artigo 3.o.
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Artigo 5.o

San�ıes e circunst!ncias agravantes

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que as infrac2ıes referidas no artigo 2.o, no n.o 1,
al,neas a) a c), do artigo 3.o e no artigo 4.o sejam pun,veis
com san2ıes efectivas, proporcionadas e dissuasoras, incluindo
penas privativas da liberdade, nªo podendo a pena mÆxima ser
inferior a quatro anos e, no que respeita 7 infrac2ªo referida no
n.o 1, al,nea d), do artigo 3.o, ser inferior a um ano.

2. Sem preju,zo de defini2ıes adicionais inclu,das na legis-
la2ªo nacional, cada Estado-Membro tomarÆ as medidas neces-
sÆrias para garantir que as infrac2ıes referidas na al,nea a) do
artigo 2.o e no artigo 4.o sejam pun,veis com penas privativas
da liberdade, nªo podendo a pena mÆxima ser inferior a oito
anos, sempre que:

K impliquem uma crian2a com idade inferior a dez anos, ou

K impliquem particular crueldade, ou

K gerem lucros substanciais, ou

K sejam praticadas no quadro de uma organiza2ªo criminosa.

3. Sem preju,zo de defini2ıes adicionais inclu,das na legis-
la2ªo nacional, cada Estado-Membro tomarÆ as medidas neces-
sÆrias para garantir que as infrac2ıes referidas na al,nea b) do
artigo 2.o e no artigo 4.o sejam pun,veis com penas privativas
da liberdade, nªo podendo a pena mÆxima ser inferior a oito
anos, sempre que:

K impliquem uma crian2a com idade inferior a dez anos, ou

K impliquem particular crueldade.

4. Sem preju,zo de defini2ıes adicionais inclu,das na legis-
la2ªo nacional, cada Estado-Membro tomarÆ as medidas neces-
sÆrias para garantir que as infrac2ıes referidas no n.o 1, al,neas
a) a c), do artigo 3.o e no artigo 4.o sejam pun,veis com penas
privativas da liberdade, nªo podendo a pena mÆxima ser infe-
rior a oito anos, sempre que:

K impliquem representa2ıes de uma crian2a com idade infe-
rior a dez anos, ou

K impliquem representa2ıes de uma crian2a exposta a violŒn-
cia ou for2a, ou

K gerem lucros substanciais, ou

K sejam praticadas no quadro de uma organiza2ªo criminosa.

5. Cada Estado-Membro deverÆ igualmente considerar a pos-
sibilidade de proibir as pessoas singulares que tenham sido
condenadas por uma infrac2ªo referida nos artigos 2.o, 3.o
ou 4.o de exercerem, temporÆria ou permanentemente, activi-
dades que impliquem ter crian2as sob a sua responsabilidade.

Artigo 6.o

Responsabilidade das pessoas colectivas

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
garantir que as pessoas colectivas possam ser consideradas res-
ponsÆveis pelas infrac2ıes previstas nos artigos 2.o, 3.o e 4.o
cometidas em seu benef,cio por qualquer pessoa, agindo indi-
vidualmente ou integrando um Jrgªo da pessoa colectiva, que
nela ocupe uma posi2ªo dominante baseada:

a) nos seus poderes de representa2ªo da pessoa colectiva, ou

b) na sua autoridade para tomar decisıes em nome da pessoa
colectiva, ou

c) na sua autoridade de fiscaliza2ªo dentro da pessoa colectiva.

2. Para alØm dos casos jÆ previstos no n.o 1, cada Estado-
-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para que as pessoas
colectivas possam ser consideradas responsÆveis sempre que a
falta de vigilDncia ou de controlo por parte de uma pessoa
referida no n.o 1 tenha tornado poss,vel a prÆtica das in-
frac2ıes referidas nos artigos 2.o, 3.o e 4.o em benef,cio dessa
pessoa colectiva, por uma pessoa sob sua autoridade.

3. A responsabilidade das pessoas colectivas nos termos dos
n.os 1 e 2 nªo exclui a instaura2ªo de procedimento criminal
contra as pessoas singulares autoras, instigadoras ou cœmplices
numa infrac2ªo referida nos artigos 2.o, 3.o e 4.o.

Artigo 7.o

San�ıes aplicÆveis �s pessoas colectivas

Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para ga-
rantir que uma pessoa colectiva considerada responsÆvel nos
termos do artigo 6.o seja punida com san2ıes efectivas pro-
porcionadas e dissuasoras, que incluirªo multas ou coimas e
poderªo incluir outras san2ıes, como:

a) a exclusªo do benef,cio de vantagens ou aux,lios pœblicos,
ou

b) a interdi2ªo temporÆria ou permanente do exerc,cio de ac-
tividades comerciais, ou

c) a coloca2ªo sob vigilDncia judicial, ou

d) a dissolu2ªo por decisªo judicial, ou

e) o encerramento temporÆrio ou permanente dos estabeleci-
mentos utilizados para a prÆtica da infrac2ªo.
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Artigo 8.o

CompetŒncia e procedimento penal

1. Cada Estado-Membro tomarÆ as medidas necessÆrias para
definir a sua competŒncia relativamente 7s infrac2ıes referidas
nos artigos 2.o, 3.o e 4.o sempre que:

a) as infrac2ıes tenham sido cometidas, no todo ou em parte,
no seu territJrio, ou

b) o autor da infrac2ªo seja um nacional do Estado-Membro
em causa, ou

c) as infrac2ıes tenham sido cometidas em benef,cio de uma
pessoa colectiva estabelecida no seu territJrio.

2. Um Estado-Membro pode decidir nªo aplicar, ou apenas
aplicar em casos ou circunstDncias espec,ficos, as regras em
matØria de competŒncia estabelecidas nas al,neas b) e c) do
n.o 1, desde que a infrac2ªo seja cometida fora do seu territJ-
rio.

3. Um Estado-Membro que, nos termos do seu direito, nªo
extradite os seus prJprios nacionais, tomarÆ as medidas ade-
quadas para definir a sua competŒncia e, sendo caso disso, para
instaurar procedimento penal relativamente 7s infrac2ıes refe-
ridas nos artigos 2.o, 3.o e 4.o cometidas pelos seus prJprios
nacionais fora do seu territJrio.

4. Os Estados-Membros informarªo o Secretariado-Geral do
Conselho e a Comissªo, quando decidam aplicar o n.o 2, se
necessÆrio com indica2ªo dos casos ou circunstDncias espec,fi-
cas em que a decisªo se aplica.

5. Para efeitos da defini2ªo de competŒncia sobre uma in-
frac2ªo referida no artigo 3.o, a infrac2ªo deverÆ ser conside-
rada como cometida, no todo ou em parte, no seu territJrio,
sempre que for praticada atravØs de um sistema informÆtico
acess,vel do seu territJrio independentemente do sistema pro-
priamente dito se encontrar ou nªo no seu territJrio.

Artigo 9.o

V�timas

Cada Estado-Membro garantirÆ que as v,timas das infrac2ıes
referidas na presente decisªo-quadro beneficiam, no Dmbito do
procedimento penal, da protec2ªo jur,dica e do estatuto ade-
quados. Em especial, os Estados-Membros garantirªo que as
investiga2ıes criminais e os procedimentos penais nªo causam
danos adicionais 7 v,tima.

Artigo 10.o

Coopera�ªo entre Estados-Membros

1. Nos termos das conven2ıes, acordos multilaterais ou bi-
laterais ou disposi2ıes aplicÆveis, os Estados-Membros pres-
tarªo a mais ampla assistŒncia mœtua poss,vel no que se refere
aos procedimentos penais relacionados com as infrac2ıes pre-
vistas na presente decisªo-quadro.

2. Sempre que uma infrac2ªo prevista na presente de-
cisªo-quadro releve da competŒncia de mais do que um Estado-
-Membro, os Estados em causa deverªo consultar-se com o
objectivo de coordenar a sua ac2ªo por forma a garantir a
eficÆcia dos procedimentos. Os mecanismos de coopera2ªo
existentes, como os magistrados de liga2ªo e a Rede JudiciÆria
Europeia, deverªo ser devidamente utilizados.

3. Para efeitos de intercDmbio de informa2ıes relativas 7s
infrac2ıes referidas nos artigos 2.o, 3.o e 4.o e de acordo
com as disposi2ıes em matØria de protec2ªo de dados, os
Estados-Membros estabelecerªo pontos de contacto operacio-
nais ou utilizarªo os mecanismos de coopera2ªo existentes.
Em especial, os Estados-Membros garantirªo a plena partici-
pa2ªo da Europol, dentro dos limites do seu mandato, e dos
pontos de contacto comunicados ao abrigo da Decisªo do
Conselho sobre o combate 7 pornografia infantil.

4. Cada Estado-Membro comunicarÆ ao Secretariado-Geral
do Conselho e 7 Comissªo os pontos de contacto que designou
para efeitos de intercDmbio de informa2ıes relativas 7 explo-
ra2ªo sexual de crian2as e 7 pornografia infantil. O Secreta-
riado-Geral comunicarÆ a todos os Estados-Membros esses pon-
tos de contacto.

Artigo 11.o

Aplica�ªo

1. Os Estados-Membros tomarªo, o mais tardar atØ 31 de
Dezembro de 2002, as medidas necessÆrias para dar cumpri-
mento 7 presente decisªo-quadro.

2. Os Estados-Membros transmitirªo ao Secretariado-Geral
do Conselho e 7 Comissªo, atØ 7 mesma data, o texto das
disposi2ıes de transposi2ªo, para o respectivo direito nacional,
das obriga2ıes que lhes incumbem por for2a da presente de-
cisªo-quadro. O mais tardar atØ 30 de Junho de 2004, o Con-
selho, com base num relatJrio elaborado a partir destas infor-
ma2ıes e de um relatJrio escrito apresentado pela Comissªo,
apreciarÆ se os Estados-Membros tomaram as medidas neces-
sÆrias para dar cumprimento 7 presente decisªo-quadro.

Artigo 12.o

Entrada em vigor

A presente decisªo-quadro entra em vigor no dia da sua pu-
blica2ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

PTC 62 E/330 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 27.2.2001


